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No aniversario da morte do inditoso demo-
crata, Luiz herouet, ocorreu ao cemit,,r-w avul-
tado numero de republica,•os a depô% Ilores 
sobre o seu coval. Essa piedosa homrnago> não 
foi alem desta tacita manifestação por prévia 
determinação ,governamental. 
A prestigiosa figura do antigo Presidente da 

Republica, sr, dr. Antonio José de Almeida, 
fez-se ali representar por um amigo. 

E Y D GF AZ A flA R EPUBLI CA 
A lei das incompatibilidades. 
Funcionarios atingidas. .Re-
pressão de despesas. 0 jogo 

dos monarquicos. o 

Com as exigencias impos 
tas pela lei das incompatibi 
lidades e com as medida 
de redução de despesas, inu 
meros organismos vem so 
frendo, incontestavelmente 
0 refilexo de determinada 
oscilações de serviço. 
Claro que, não pode, est 

orientação, deixar de oca-
sionar complicações qu 
maiores dificuldades acumu 
Iam. 
A remodelação de deter 

minados serviços impunha 
se, talvêz, como formula de 
mais rapida, obtenção de re 
sultados praticos, e, simul 
taneamente, dentro dum es 
tudado criterio, o util apro 
veitamento, o funcionalismo 
considerado superfluo ou 
‹sem carteira» 

tilas, se isto é certo, não 
o é menos a necessidade de 
4 evitar desarranjos que desi-
quilibrem a, bôa ordem e 
regular andamento dos dife-
rentes serviços publicos já 
instalados como indispensa-
veis á mecanica funcional 
do Estado. 
Ha ainda a atender, quer 

os direitos adquiridos, que 
as leis vigentes não permi-
tem sejam coarctados, quer 
o espirito republicano que 
anima e inspira os actos da. 
Maioria da burocracia na-
cional. 

4 ` Depois, a lei de incompa-
tibilidades marca o estabe-
lece disposições ambiguas, 
oferecendo diferente inter-
pretação' que leva, por ve 
zes, á aplicação dum crite 
rio rigorista em oposição 
com uma doutrina ,juridica 
equitativa e aceitavel em 
direito. 
Logicamente, desta dua.li-

dade interpretativa, resulta 
a permissão a reclamações 
que, a nossa vêr, devem 
sêr absolutamente atendidas 
Pelos competentes tribunais 
de recurso. 
Não é possível tornas es-

quecido o principio de que, 
a alteração dum funcionalis-
mo competente e habilitado, 

N mormente em cargos de for-
çoso preenchimento, é sem-

' Pre desorganisadôra., com pli-
eando os serviços duma iria-

Q 1leira pavorosa. 
Acresce mais o aspecto 

inquietadôr que, certas dis-
posições, com força de lei, 
podem acarretar pela subs-
tituição de figuras republi-
canas com larga folha de 
prestação de serviços ao re-
gimen, de incontestavel 
competencia, e no exercício 
de cujos cargos seriam sem-
pre solida garantia na defe-

s 
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ainda quando os fulgôres da 
vida, principiam a iniciar 
os preludies do ocaso da exis-
tencia. 
Ha horas tão desespera-

dôras nas emocionantes re-
cordações do espirita, que 
lembram, por vezes, pagi-
nas amargurantes pare-
cendo ter saído do genio 
tragicamente a.rripiante de 
Edgar Poë. 
W muito dificil poder-se 

encarar a dôr, face a face, 
como se enfrenta um inimi-
go leal que nos aparece 
inexpera,damente surgindo 
no dobrar duma esquina, 
mas terçando armas eguais 
em campo egual de peleja. 
Como o manto córulo do 

mar, que se alonga, distan-
cia em fóra, para os longes 
que a vista não abrange, 
assim o pesado manto de 
terra cobre corações amigos, 
escondendo-os sob os impe-
netraveis segredos das pro-
fundidades habitadas por 
miriades de vermes que são 
vida das vidas que tantos 
fôram já. 

Hoje, como se as almas, 
cuja espiritualidado deixou 
de existir, viessem até nós 
abraçar-nos pelas lagrimas 
sinceras que houvessemos 
chorado no dia do seu desa-
parecimento, parece que 
uma teosófica transmissão 
do pensamento nos tocou o 

e 

sa e manutenção da Repu-
blica. 
Varios directores gerais, 

de diferentes ministerios, e 
muitos funcionarios supe-
riores como, por exemplo, 
os srs. Dr. João de Barros, 
Ernesto de Vasconcelos, 
Dr. Pestana Junior, general 
Oliveira Simões, Dr. Gon-
çalves Teixeira, Dr. Ger-
mano Martins e teiiente-co-
ronel Victorino Godinho, 
tem sido, ou substituídos ou 
atingidos pelas recentes dis-
posições de repressão de 
despezas e incompatibilida. 
des funcionais. 

Preferível seria doutrinar, 
logo, materia juridicamente 
taxativa, mas salvaguardan-
do certas conveniencias de-
fensivas, que obstassem o 

(Continúa na 4.a pagina) 
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Passou no dia 4, o do sr. Mano-
el Carlos Guimarães Vale. 

Passam: 
Hoje, o da i;x:ma Senhora P. 

Alina Albuquerque Esteves, dedica-
da esposa do nos::o prelado amigo 
sr. Augusto Anjo Lopes Teixeira 
de Melo. 
Amanhã, os dos srs. Antonio 

Barbosa Ferreia Pias e Carlos 
Vieiro Ramos. 

Sexla-feira, o da menina Alario. 
Fernanda, estremecida filhinha do 
nosso amigo sr. Alvaro tYloreira 
Carvalho, e o do sr. Queiroz Ribei-
ro. 

T'em estado doentes as Ex. aa' 
Senhoras D. Maria l`ernanda Car-
valho da Silva, irmã dos nossos 
prelados amigos srs, dr. Adelio e 
Manoel Marinho, e ,7. Tereza Go-
mes Pinto, esposa do no.+so tombem 
presodo amigo sr. Tenente Antonio 
Sousa ['finto. 
—Esteve no Poi to 087.. Manoel 

Latino Gonçalves Ramos. 
—Na linda vivenda dos óitinto-

rios, em Nine, de Visita aos cava-
lheiros proprietarios, Ex.-o Sr. 
br. Joaquim Narciso da Silva Ma-
tos e familia, estiveram no passado 
domingo, os nossos amigos, srs. 
]>.' João da Cruz Lima Torres, Ma-
noel ferreira Lemos, sua esposa e 
cunhada k,x.1O& Sr.a D. Lídia Coe-
lho e Emidio Joaquim Rodrigues. 
—Esteve no Porto o sr. João de 

Sousa Pimenta, 

Alberto Estev02.5 
]t•.ecox•clar•d,Y a sua zrriem.o•-
ria. Palavra: dLe justiça. 

A marcha do tempo ó ve-'cora.ção, rememorando a 
loz e terrivel, na implacavel'niorte dum amigo devotado 
tarefa de decepar homens,'que foi, em vida, uma das 

almas puras e sinceras que 
nos foi dado conhecer e es 
timar com devotada afeição. 

Assim, como dominados 

por uma das nove geniais 
sinfonias de Beethoven, nos 
sentimos, neste momento, 
recordando, amargamente, 
a morte de Alberto Esteves 
que, sendo um dos nossos 
mais dedicados amigos, era 
um espirito cheio de inteli-
gencia e um coração reple-
to de generosas intenções. 
Passaram já seis doloro-

sos anos e parece que, ha 
pouco o apertavamos leal-
mente, num abraço de afec-
to a que, mutuamente da-
vamos as mais amplas pro-
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ros do ‹ Comercio do Porto» 
aludindo-se a uma assemblei. 
a geral extraordinaria da 
Associação dos Jornalistas e 
Homens de Letras do Porto, 
vem;,transcrita uma moção 
apresentada pelo Sr. Costa 
Brochado em que se preten-
de dar qualificativo moral e 
de autoridade profissional ao 
Sr. Silva Couto consocio da 
mesma Associação. 
Ao mesmo tempo, e de-

pois de varios consideran-
dos daquela moção, foi pro-
posto oficiar-se ao nosso di-
rector no intuito de refutar 

a 

vas duma intrínseca amisa-
de. 
Mas como, em regra, só 

apoz a ►norte se faz ,justiça 
a,os homens, assim ao nosso 
recordado desta hora, dei-
xamos, aqui, palavras que, 
lembrando-o, procuram tam 
bem realçar os seus congé. 
nitos predicados concate. 
nando-os a uma obra a que 
 deu toda a sôma dos seus 
 esforços e de que foi um dos 
mais ilustres e distintos or-
namentos. 

Alberto Esteves não pas-
sou pela vida., assim tão des 
percebidamente corno pare-
ce, escondido na penumbra. 
da sua natural modestia. 
Além de sêr, sempre, um leal 
conselheiro, arguto, vivo, 
inteligente e perspicaz, tem 
o seu nôme ligado ás fases 
mais emotivas e arrojadas 
dos nossos queridos e intre-
pidos Bombeiros Volunta• 
rios. Aí, dentro dessa Asso 
ciação, existem blóeos da 
sua alma, exemplos . das 
suas atitudes, pedaços do 
eu coração que, ainda ho-
e, como que inspirando os 
c 
t 
e 

ontinuadores da obra a que 
anto se devotou, lhes dá. 
stimulo e incentivo para 
que a continuem, impondo-a,, 
s 

d 

empre, com o prestigio 
que, ele c: os seus camara-
as, de entro, souberam 
nocular-lhe. 
Recordamo-lo com sauda-

d 
d 
e, saudade que jamais se 
iminuirá, neste coraçrio que 
e lhe dedicou com intimo 
fecto, a que ele, sincera-
mento; correspóndeu sempre. 
Porém, se isto é certo, 

verdade é, egualmente, os 
eus queridos bombeiros, a 
ujo corpo activo pertenceu, 
ão olvidarern nunca o mui-
o que lhe devem e o gran-
e amôr que á sua perdura-
el rnemoria, com afectíva-
edicaçr,o, tributam. 
Sobre a sua campa deixa-

mos, na pàssa,gem de mais 
m aniversario do seu fale-
imento, as lagrimas senti-
as, duma imperecível re-
ordação, homenagem bem 
imples e modesta, mas sin 
erissima e expontanea. i 

U1I CASO DE I_MA.HENSA 
Rapidas explicações 

Em um dos ultimos nume- tudo que aqui se escreveu 
sobre o conceito que a nós 

bem como aos diarios doPorto a0 Primeiro de Ja 

neiro» e Jornal de Notici 
as», merece o Sr. Silva Cou-
to. 
Para podermos responder, 

duma forma. cabalmente de-
cisiva, temos, bem a nosso 
pesar, de aguardar o oficio 
em referencia afim de, pelo 
seu contendo, avaliarmos, 
mais de perto, das intenções 
e motivos que o inspiraram. 
No entretanto mantemos 

tudo quanto aqui escreve-
mos a respeito do Sr. Silva 
Couto, podendo, tambem, 
outro tanto afirmar quanto 
áquilo que, na Imprensa do 
Porto, se publicou e cuja 
responsabilidade está assu-
mida pelo distintissimo jor-
nalista e incontestavel inte-
ligencia que é o Sr. Sousa 
Martins. 
Este assunto, pela forma 

irregular e de faciosismo 
com que foi tratado na as-
sembleia geral extraordina-
ria da Associação dos Jór-
nalistas, oferece nos consi-
derações várias que oportu-
narriente faremos, apoz a re-
cepção do oficio que nos vai 
Ser enviado. 

PELA  CAMARA 
Obras iniciadas, em anda-

mento ou terminadas du-
rante o mêz de Outubro 

de 1928 
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HORA GRA vE REGISTO CIVIL  
E' este o titulo dum opor-

tuno artigo do diario «As 
Novidades» publicado em 3 
do corrente e do qual não 
podemos deixar de transcre-
ver os trechos seguintes: 

«Como tal a elessificam todo& os 
elue ainda não perderam o sentido 
patriotico, o por isso naturalmente 
amoreso e presago da terra em que 
nasceram. 
Hora grave esta que passa; hora 

pertürtrada pela desorientação s polo 
desentendimento dos homens, pre-
cisamente no momento em que to-
das as energias nacionais se afigu-
ram indispensaveis para realisar uma 
tarefa de salvação. 
Hora grave a que passa, porque 

:s dificuldades naturais de uma te-
morosa edise filhz de erros ac;smu- entre todos os republicanos, 
lados, voam juntar-ss aquelas que ilieir- dc. Miranda e d.rr Maria da 
as ambições insofridas inventam c para que, uma colaboração Conceição. 
semeiam todas os dias; porque; com una e hornogenea con- Em 27-9, ria freguesia de Sequia-
quando ri pafz devia erguer-se numa corresse a um desideratum de Laurinda, filha de Antonio 1,la-
união salvadora contra os discolos almejado, m as impossivel 
internos e contra as cubiças estran-
geiras, enfrequece-mos, com disser- de obter sem essa solidarie-
ções, a nossa posição internacional, 
e ha quem não trepide em favorecer 
o descredito de paiz, até ao ponta 
de o sacrificar, em holocausto ao 
seu odio. politico. 
Hora grave, gravissinia, portanto, 

Todos os que sentem ainda a flama 
do amor patriotico a arder no peito, 
assim a consüleram; a todos por 
igual supõem decisivo o momento, 
porque, ou a união se realiza, á vol-

incontestavel valôr, citamos 
exemplos que não ofereci-
am contestação, referimos 
previsões a realisar que tra-
riam, ao eclodir, desiquili-
brios dolorosos creando Si-
tuações de dificil remodela-
ção. 

E, sinceramente confessa-
mos que, todo o nosso intui. 
to consistia em chamar a 
atenção dos diregentes, para 
aquilo que' poderia vir a 
dar-se, caso se não tomas-
sem medidas que, senido irei 
gicae, fossem tambenl de 
entendimento entre todoe ó,8 
por'tuguesee, rias, sobretudo, 

Em 7-10, na freguesia de Aguíar, 
Arminda, filha de Antonio Ferreira 
de Carvalho e de Rosa Pereira Du-
arte. 

l•7ie`11tpC1tllt entot'b Em 6.10, na freguesia de Quinti-
ães, Joaquina, filha de Manoel da 
Costa Barros e de Felicidade Pereira 
de Carvalho. 
Em 5-10, na freguesia de Fragoso, 

Carolina, filho de Joaquim Martins 
,Marinho e de Rosa de Sá. 
Em 27 9, na freguesia de Perelhal, 

Maria, filha de Julio Antonio Rodri-
gues e de Olivia do Vale. 
Em 3-10, na freguesia de Martim, 

Nlaria, filha de Aires Fernandes de 
Oliveira e de Laurinda Rodrigues da 
Silva-
Em 8-10, na freguesia de, Martim, 

Elvira, filha de Benedito Dias Mo-
reira e de Dionizia Martins. 
Em 11-9, na freguesia de Reme-

lhe, Augusto, filho de Antonio da 
Silva Ferreira e de Albina Fernandes 
da Silva. 
Em 2-10. n:i freguesia de Reine-

lhe, Celestina, filho de Antonio 

teus Peixoto ? de aria Ferreira da •'lartans da Silva e de Artonia Gon 
Silva. çalves. 
Em 11-9, na freguesia de Areias' Em 25-9. nesta cidade, Aurora, 

Jade, • (S. Vicente), Rosa, filha de Antonio'filha de Manoel Rr>drigues da Silva 
Dissemos, enttel`o, que o Correia Fernandes e de Julio Mace-ie da Carofina da Silva Lemos. 

5-10 

Farmacia de serviço 

l o Rodrigues. Eo:  , n- fregue.ia da BareP-
tem170 Se ent aTr( garis d8 o Em 29-9, nc fisgue>1a de Milha linhos, desta cidade, Maria, filha de. 
nos dar ampla rasão e, ifl ses, Mario, filho de Agostinho da'Maria de Jesus Martins, 
felizmente, V 10 Se CUrl7prin- Costa e da Elvira Brites Dourado. Em 12-10, na freguesia de Tre-
do os nossos caleulos, Em 19.4, nn freguesia de Crist@lo,!fsosa, Manoel, filho de José Gomes 
Hoje como his- Manoei, falho de Antonio José Ri- Duarte e de Maria Eugenia Ribeiro 
J ' beiro e de Joaquina Gomos Cor-'!,Vaciel. gem de rêde telefónica era Barcelos 

8f8tiO3O5 elu afirmai' que, ja-Ceia - nfarme ordens vindas das instar-
mais, será possi vel levar Em 8-9, na freguesia de Barquei ãt47tfit cias superiores. A estação central ti' 

ta de um poder executivo cheio de por deante uma- obra, d£`ros, Maria, fiih•. de Adelino Gomos Em 25-10 Domingos dos Santos cará com a actual estação do correio 
autorídade e c.paz de inspirar, por:eom leio resur`rimento na- da ;silva e de ?..alara Dias de Azeve-'de 65 anos, de Remclhe, que será curnplatainclite modificada 
arte doa todoz os seus elementos,' p do. d; e m.odernisada. cional sem o concurso frall_ I Ern de 4 a os, el Antonio 

c, .afiança .absoluta ao pafz, ou uma s Ern 39-9, rir fteg•:sia de TamelSilva, de 74 anos, de Negreiros. 
enormo t deseaperadors apatia escoa- Co, aberto, livre, ra ali sob o'(S, Fins), Maria da Gloria, lilha de Em 28-10-Manoel Joaqui±r. Do-Brlptisado r 
gará o que ainda resta de vitalidade uz0 das maximc`as regalias Agostinho Gonçalves da Silva e de mingues de Oliveira, de 64 anos, de Foi hontem baptizado na egre)a 
colectiva,  d t d de Vota- Clara Carreira da Quinta. Negreiros. matriz desta cidade recebendo o no-Ne Coiros. 

Em 29-9 na freguesia de Galegos 17-10-Francisco Rodrigues ,, S lio do 
artin .. orningos, o e 

nos. Joaquim Dus,rte Coelho e de Maria 
O artigo que acima trarl6- da G-loira NUcit:l Esteves. 

crevemos, falando claro. 

Domingo está de serviço perma-
nente a furmacia de Sr, Carlos Ro-
mos. 

1 
Procissão de Passos 
Segundo nos consta já está orga-

nisada a comissão que este ano ha. 
de realisar a Procissão de Passos. 

publicas   , e 0 Os os G 1 m c ' 
A obra do nosso resurgimento g ) m       e da' ecundmo, um filhinho 

economico ;oi empreendida; estãold08 e dlltPntl{'oP lepübli•a- S 111 h) D filh o de Ar,iu o de 64 anos, da Basta o Sr. J , ç nosso querido director e amigo, 
(St-o Estevão). Manoel Marinha',, 

Foram padrinhos, a Ex,ma e ren-
dada dama barceleuse sr a D. olaria 
do Conceição Guimarães Vale, 0-
tremosa ir mã dos nossos preclaros " 
amigos srs. Antonio, Manoel e Al' 
berto Guimarães Vale, e o Sr, dr. 
Adelio Carvalho Marinho da Silva, 
distinto e inteligente clinico da nos" 

sa cidade. 

Jantar de despedida 
Tendo de se apresentar ao serviço 

da estação telegrafo-postal de Mato• 
zinhos, por transferencia da estação 
desta cidade para aquela por conve-
oiencia de serviço, o nosso amigo sr, 
Manoel Rodrigues da Silva, distri-
buidor que foi sempre muito conSi' 
derado no nosso meio, foi-lhe ofe-
recido um jantar de despedida Por 
alguns dos seus colegas e superiores 
e muitos dos seus amigos, no passa' 
do sabado, tendo decorrido com o , 
mais franca e sincera confraternfsa-' 

ção. 

Festas das Cruzes 

aA Associação Comercial tendo 
reunido em sessão extraordinss•d 
`legou para ccnstituirem a comi'tes srs: 
das Festas 

Miguel Cruzes Fonseca,epresidente; 
Conde Vilas Boas, vice-presidentei 
João Carlos Coelho da Cruz, secre' 
tarjo; Antonio Joaquim Furreir2o teCqr, 
soureiro; Dr. Gonçalo Araujo, 
los Ramos e João Duarte Veloso, 

vogais. 

lançados os seus fundamentos, mas 
está longe, muito longe, da sua 
completa realisação. 

E' qu e, não basti o simples esfor-

Em 22-10-Alzira Pereira da Fnu-
Em 3-10, na freguesia de Faria, seca, de 18 mezes, de Barqueiros. 

deixa-1108 antever a me8ma Antonio, filho de Vírgilio Barrosa d:i Em 22-10-Izaura Eibeiro de Fa-
ço de uma pasta, mas a obra carece Fonseca e de Emilia Miranda Aran- ria, de 1 rnez, de Cristêlo, 
do de todas, mas harmonico e con- uniforinidade de ideias, C, tes. Em 17-10-Maria de Sá, de 68 
jugado, em vista de uma finalidade teiú ainda a grande impor- Em 8-10, na freguesia da Silva, anos, r.e Palme. 
bem definida, taneia de ter sido pnblica.do Manoel, filho de Domingos Duarte Em 26.10-Maria Ramos da Silva, 

E' de uma politico activa r sabor- t de Angelina de Oliveira Simões- de 40 'dias, de Palme. 
Em 29-10-Maria Josefu de Abreu, 

de 70 anos, de Panque. 
Em 30-10-José Ribeiro, de 34 

anos, de Taniel (S. Verissimo). 
Em 31-10-Ana Barbosa, de 69 

anos, de Lijó. 
Em 31.10-Maria Alves Pinto, de 

6 anos, de Pereira, 
Em 31-10-José da Costa Rodri-

gues, de 1 ano, de Viatodos. 
Em '17-10- Carlos Alves Baptista, 

de 51'ºnos, de Vila Cova. 
Em 8-9-Joaquim Gomes da Cos-

ta, de 49 anos, de Rio Cdvo (St.a 
Eulilia). 
Em 9-9-Belmira de Araujo Ro-

drgues, de 22 mezes, de Carreira, 
Em 14-9-Marcelina Gonçalves 

Lopes, de 1 mez, de Midões. 
Em 20-10-Antonio Vaz Correia, 

de 70 anos, de Carapeços. 
Em 2l.•9 - Teresa Lopes da Cos-

ta, de 73 anos, de Carreira. 
Em 22.9-Ermelinda Vilaça Lei-

tão, de 36 anos, de Carreira. 
Em 1̀5-9-Armínda Dias da Cos-

te, de 5 mezes, de Nloure. 
En:16-9--Francisco Pereira, de 

80 anos, de Carreira,. 
Em 29-10-Bernarda da Cunha, 

•e 78 anos, de Carreira, 
Em 18-10-Maria Deolinda da 

Silva Oliveira, de 15 mezes, da La-
ma. 

danada a um placo de conjuncto por um jornal que mantem Em 5-10, na frtguestº de Rio Cd-
que carecemos absolutamente nesta•a8 filais intimas relações Com vo (St.a Eugenia), filaria Iseura, filha 
hora. 'O 8T. dT. Oliveira 5ltlasaT, de Manoel Pecalves do Olí Coiro e dç 
Impõe-na & gravidade excécionalactual titular dtìs FinanÇas, Maria Coelho. 

E 9, f sia d Vila momento historico. ( m 23- na regue . e 
Pelo que nos respeita, é nosso de Não rios regosijal11o8 eo171iFrescainha (S. Pairo), João, filho de 

ver, fazendo-nos éco da opinião ge-la crise apavorante de que Joaquim Martins Cardoso e de Qui-
ral, salientar a gravidade do momen-'vimos sendo vietima6, nem 
to e a urgencia de lhe acudir com '';nos ufanamos de sentirmos 
remedio que tombem já todos apon 
iam., Irealisadas, em parte, as pre- 

,visões que fizemos, tando 

áiuitissímas vezes, em su-! sais evidenciadas, agora, 
cessivos, artigos, neste mo-anum jornál que, se não é 

bi-semanariE) de pio-idirectamente inspirado pelo 
vincia salientamos as gra-jsr.ünistro das Finanças. 
vos dificuldades do momen-esta, porem, muita preso á 

vista econOmico como 8oci- lfìnallCeira, 
al e politico. r ; Unicamente i>rocurarnos 

Apresentamos factos de¡ acentuar a verdade da con-
tlnuação duns insuatentavel 

 Testado de coisas, para que 
RiOIdeve procurar-se urre iniedi 

ato reinedio ernlbaìtivo dos 

inales que noa diluceraln, 
Lesse, está, exatamente, na. 

rios unjdo dos republiran.c,s • sob 

sK 
dim, João, filho de Manoel Durães e' 72Ç n j n '• 
de Joaquina Emilia F, rreir•a. 
Em 1-10, na freguesia de Aguiar, 

Filipe, filho de Adelaide da Concei-
C agc2MICntOS ção Martins, 

Em 1- 11-Manoel Marques de 
Sousa, de Lijó, com Maria Duarte 
Senra da mesma freguesia. 

Em 18.9, na freguesia de Cossou-
rado, Filipe, filho de Antonio José 
Ferreira e de Maria Magalhães dos 
Santos. 
Em 17.9, na freguesia de Cossou-

rado, Gracinda, filha de Manoel José 
Rodrigues de Campos e de Maria 
da Conceição Ferreira. 
Em 22-9, na freguesia de Balu-

gães, Domingos, filho de Silvestre 
de Carvalho e de Maria Carvalhos& 
de Queirós. 
Em 10.9, na freguesia de Cossou-

rado, Antonio, filho de José da Sil-
va Esteves e de Andulina Correia de 
Oliveira. 
Em 3-10, na freguesia de Vilar de 

Figos, Adelino, filho de Joaquim 

Captai ão de Aguas nc 
Cavado. 

Estradeis: 
Reparações ligeiras 

diver3o8 CantÕdBj  égide sacrosanta da aR.epU-Cova, Gracinda, filha de Maria Mo-

ta' ria Deolinda de Fa.r.ia. 
Eia 7-10, na freguesia de Milha-

zes, Manoel, filho de Antonio José 
da Costa e de Teresa da Silva. 
Em 27.7, na freguesia de Vila 

Frescainha, (S. blartinho), João, fi-
lho de Antonio da Silva e de Leo-
poldina da Silva Machado. 
Em 30-9, na freguesia de Gilmon-

de, Albertina, filha de Domingos 
Francisco da Torre e de Lucinda 

Sua acção administrativa e Gomes da Silva. 
t0, tand0 sob o ponto dei Em 12-9, na freguesia das Carva-

lhas, ,alaria, filha de Antonio Gomes 
e de Joaquina de Oliveira Faria. 
Em 4-10, na freguesia de Alheira, 

Domingos, filho de José Barbosa 
Granja e de Teresa Marques. 
Em 29-9, na freguesia de Panque, 

Maria, filha de Francisco Pereira dos 
Santos e de Alcinda Ribeiro. 
Em 3-10, na freguesia de Alheira, 

José, filho de José Contenças Mar-
ques e de filaria de Loureiro. 
Em 21-9, na freguesia do Vila 

De licença 
Entrou no goso da sua licença, 

o funcionario superior da agencia 
local do Banco Ultramarino, Sr. Au-
gusto de Azevedo Abranches, cava-
lheiro de trato primorosamente dis-
tinto que no nosso meia gosa d0 
inumeras simpatias. 
A aproveitar os dias de folga, re-

tirou-se para a casa que possue em 
Braga, juntamente com sua. estreme• 
tida familia. 

Vistoria electrica 
rêde telefónica 
Desde 2.- feira que se encontra 

em Barcelos o engenheira Balté, 
adjunto á Secção Electrotecnica Dis-
trital, proceder lo á ftscalisação e 
vistoria das instalações da aSocieds- 
de de Electricidade#, tendo feito re-
ferencias lisongeiras á forma como 
a cidade se encontra ilurninada em 
comparação com outras povoações 
sujeitas á sua inpecção. 
O mesmo engenheiro está estu-

dando in loco o projecto de monta' 

ContinUrÇaO da rep:lrli m+ •Pira de Lrma• blic,z que li &dos ciebaia.o, , 
b -`, 29.9, na freguesa` ue Cambo- Em 28-10-Antonio~ Ferreira Pe-ICA Opinião» ão da Estrades. Muniei ali •„ ç p curti ó pen..arxienlo E. valo- ,- e,; Laurinda, -filha de ?via+'ioel da. 'r+'ira, de b ano., da Oliveira. n.o 28 (Ponte de Anhel) e r PREÇO DE ASSINATURA gUEtlr, beúi salto, 0 pe..+áRt? Costâ Barbosa e de i:,ustodia i'1•,r- Em 30-10-Miqucliny Vieira F• r-I e.--

do troço de S. Ver•issirrta, 'naeiona.l de forma a tor- ;fins de Oliveira. , l•,.ndes, de 1.2 mezes, do Crist4lo. 
-Escolas; a  Ern 6-10, r_a freguesia, : e S`quiL- Em :'9-1f1..- s nal-0 iritangiVCl 0, Iivi'rr u1,,,S , Jo>t Antonio de. Bri-

iiUntP.Uad!) d l•s Repara-'„ rr ; Ide, vl:+ria, filha de N,•r.íel da Costa to, de ti8 anos, dt. Vila Seca, rrimaetre 4$so 
,drr{ rïlf tidEt inin,laa8 <lu'-,iPer ira e de Maria,Barbosa. EmS,l•:dado n•;-

çóe ria l k;scc>la s do Contar-- Provincie sínistl'd.monte, se escordern 11 h'm '1-10, n?sta :idade, trselmo, res Dorei;.,gues, ,ie ?3 rr. czss. d•n u 20$00 
lho Or,r..l r elas foraru il1 Cia- espera d,,. hora $1111grelit:I filho de, Aurelio liames dos Santos Frc:¡roS '?, san:asiro imo 
d.111t' rr ,,-_e de Irem. das Dures Pena Santos. Em 2-11.--Fr::criscc ïxarl+rlv•s Eatrargeirc, iCo1Z! {lUe pior" 4?rl tl L;li) E'5t ...t r r A„o an. Em 10-9 ¡: fra'Yüa5ia j2 re . , fel' s +nuÇuEr_ ir éb. aÇila , P ' Quia t s. doa 62 aras• da' .Alv;to (S. 

Ó-wac o regi:l3er1, ços, Joaé, filho de FPlisminu Cacta-Pedro --.._.  d• I••SCo.l• Infantil. 7 )' O artigo de •As i`roVltla"no e de Rosa Porreira de Andrade. Lm 8-11-Armínda Ferna, e" di-
1r6 Ci08, le•1)artiçã0 Te' tle8» recorda COMI Clara evi- Em 8-10 na fra uesia da Mam-, , g Silva de 4 mezes, de Arcozelo, 

enica da Garrara b1uIliCipal, dencia, aos republicanos 8i-- ----:-- = ------------ Eni 3- 11-Antonio Maria Torres, 
1 de Vove111bro de 1928 de 81 anos de Alvelos. tua.eionistas o dever de co- mocratas, acima de quais- Em 2-11-José Oliveira da Fon-

0 Engenha' iro Chefe locarem a Republica na pu- quer interesses ou divergen seca, de 6 mezes, de Chorente. 
Serafim Rodrigues reza, das suas doutrinas de- cias pessoais e politicas. Em 4.11-Ana Maria da Silva, de 

Barcelos a concelho 
Ano 18$00 
Semestre 9$00 

CALLADARIO 
,Jleovarnbro 19•$ 

5 12 1926, 
13 -027 
1431 28 
152229 
16 

100 17 24 

1 
2 
3 

6 
7 
8 
9 23 30 

74 anos, de Vila F. S. Pedro, 
Em 3-11-Rosalina Dias Barbosa, 

de 3 an s, de, Roriz: 
r , .m 4-11-Manoel Vieira do b6 

anos, de Lijó. „--„ 



Eurico Soucasaux 
CAMPO DA FEIRA 42 Gr••o•o•es e •••sco5  "PARL0•0••„ 
CA.MAflA MUNICIPAL 

Sessão de 22 de Outubro de192S 

Presentes os srs, capitão Fran-se de que D. Salvador Domenech 
cisco (:aravana, presidente, Garcia, ria qualidade de caseiro 
e estando trombem presentes os da quinta de Santa Harta, daque-
srs. Baltazar José Ferraz, vice- ha freguesia, mandou colocar uma 
presidente, tenente Julio h'aria, cancela no caminho que dava 
Miguel Gomes de Miranda, Jaime servidão para o ribeiro das Pon-
Augusto de Deus Real, Francis- tes, retirando dêste os lavadou-
co José de Sousa e Albiuo da Sil- ros que ali existiam. Que do fac-
va Padrão. Lida a minuta dato se dê conhecin)ento á segunda 
sessão anterior foi aprovada e em Secção da Repartição de Hidrau-
ceguida autorisado o pagamento lícas, em Braga, para tomar as 
de diversas ordens, providêneias necessárias a flui do 

CORRLSPUNDENCIA que. tudo seja reposto no untigu 
estado. 

Oficio do Ex.— Sr. Governador 
Civil de Distrito dando conheci- REPRESENTAÇÃO 
mento de que Sua Ex." o Minis- Presente uma representação das 
tro do Interior, nessa qualidade e Juntas e proprietarios das fregue-
na de Presidente do Ministério, síad de Arcozelo, Galegos (Santa 
aprovou, por despacho de 11 do Varia) e Tamel (São Ver issimo), 
corrente, a proposta de remode-aprasentando ao sr, presidente as 
fação dos vencimentos dos fun-suas homenagens pelo esforço 
cionarios da Carnara. Inteirado. coro que, contribuiu para aeleva 

Oficio do sr. Presidente da cão da vila á categoria de cidade, 
Agência da Liga dos Combateu- e, pedindo a continuação dos tra-
tes da Grande Guerra, em Viana balhos já iniciados para a con-
do Castelo, pedindo que a (rama- (,fusão do ramal da estrada n.o 
ra subvencione com qualquer 28 e da ponte que liga as fregue-
quantia as despesas a fazer coar sias de Arcozelo e São Verissimo, 
a ida á Lacouture de um oficial 
da Gloriosa Brigada do Alinhe, 
aco mpanhado de cinco antigos 
soldados Minhotos, condecorados 
da Grande Guerra, conduzindo a 
bandeira da mesma Brigada, e 
que a Camara indique uma praça 
(leste concelho, ex-combatente da 
Grande Guerra, que esteja nas 
condições de fazer parte da es-
coito á. Gloriosa Bandeira. Resol• 
Fido comunicar que a Camara en-
tra com a cota parte da despesa 
a fazer no rateio por todas as Ca-
maras interessadas, rateio êste 
proporcional ás respectivas recei-
tas e que fosse indicado o nome. 
de José Martins Baptista, da fre-
guesia de Fragoso, deste conce-
lho, ex-soldado condecorado com 
e Cruz de Guerra para fazer par-
te da referida escolta. 

Oficio da Cariara de Guima-
rães pedindo informações á cer-
ca da resolução tomada por esta 
Camara sobre o pedido constante 
do oficio supra. Resolvido pres-
tar-lhe essas informações. 
Oficio daquela Agência da Li-

ha dos Combatentes da. Grande 
Guerra pedindo a nomeação do 
e•'-combatente Gaspar Fernandes 
Lopes para o togar de amanuen-
se, cobrador ou fiscal do pessoal 
Para o serviço das aguas da Ca-
mara. Resolvido informar que a 
Gamara não faz, pesentemente, 
nomeação de novos empregados. 
Oficio do chefe da Bepar tição 

d•ndo que o ale≥ ente para ste concelh o, a,- 
%ivu da mesma repartirão seja 
leito nas condições de segurança 

necessárias. Á repartkç io tecnica 
Para informar. 

11ous oficios cia Junta de fre-
éUesia de Arcozelo, queixando-

GARAGE BARCELENSE 
Consi nataria da Vacum Oil Company e agente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagens. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 

SVCV83AI5 s 
d" Efectiv os Frederico A - 

Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

uma outra,'ta.mbem elo ponto) central 

aos: ee Ivos — re cerco u- 
Busto Pereira de Carvalho. Ma-• -I --•-•7Q L d<x 
' oKn Faria g Silva, Alvos 

d C dos A••j V Iu JT P• TUGI. 1.lLJ L 1-•  untos e Agostinho Alves de Car- U 11 
valho. Substitutos, Antonio Ri-
beiro Novo, Alfredo da Fonsera Sede am Lisboa Sucursal no PGr*tto 
Magalhães, Agostinho José Cor-
reia eJosé de Sá Ribeiro, todos Armazem de retem em Barcelos' 
desta cidade. 
QueaCamara se oponha, nos L DA PED R A DO COUTO 

tribunais competentes, á recla-
mação administrativa em que re- ' 
clamante o Corpo de Salvação Tem já á disposição dos Srs. Lavrai )res, os seguintes adubos e produ-
Publica Bareelinense e reclama- ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeir,: 

que está intransitavei. A reparti- dos a Comissão Administrativa 
q p tlunicìp rl e Marnel Pereira Es-
ção tecnica para fazer o devido leves e que o presidente passe 

procuração ao advogado da Ca-
mara para essa oposição. 
Que se façam as reparações ne-

cessárias na parte do edificio on-
de ín•talada a estação telegrafo-
posta 1. 
Que ene virtude do grande nu-

mero de telegramas e oficies de 
felicitação recebidos, não só de 
particulares como de entidades 
oficiais por ocasião da elevação 
desta vila á caiegoria d(t cidade, 
se faça um a;^radecimento a essas 
entidades por intermedio de um 
jornal desta cidade. 

(Coaalrizua) 

I 

estudo. 

RESOLUõÇES 
Que se subsidie corri 10000, 

anualmente, o Asilo Escola An-
tonio Feliciano de Cast.tlho, iras 
talado em Lisboa na rua Correia 
Teles n.o 4.5 e que se fixe em 
,gual quantia o subsídio já ante-
riormente concedido ao Instituto 
dos Cegos, cio Porto. 
Que se subsidie a escola Inovei, 

da freguesia de Arcozelo, para 
auxilio de renda de casa e luz 
para o curso noturno, com a 
quantia de 200$00. 
Que se subsidio o jornal «0 Se-

culo», de Lisboa, com a quantia 
de 1.500100 pela propaganda fei 
ta a favor desta cidade. 
Que se subsidie a Escola Infan 

til, desta cidade, com a quantia 
de 150300 mensais para expedi-
ente. 
Que seja paga á, viuva do an-

tigo aferidor da Camara o faleci-
do Joaquim flatos, a, quantia de 
332$90 proveniente de vinte dias 
de seu ordenado relativo a vinte 
dias do mês de agosto állimo 
Que seja satisfeita uma requi-

siç,to feita pela directora das es• 
colas primárias oficiais instaladas 

no edifício do (.elogio. 
Que se abra concurso para o 

provimento do Jogar de parteira 
oficial, vago pela aposentação 
concedida á anterior. 
Que ena cumprimenlo do para-

grafo segundo do artigo °28 do 
ltegulamentu doa Serviços do Re-
crutamento, sejam nomeados, pa-
ra fazer parle da Comichão do Re-
censcamento Mifitar, no futuro 
ano de 1929, os seguintes cicia-

CAMBIOS 
Praças 

Com- Vende-
prador 

SI Londre;. 
» Paris...   
» Madrid   
» Amsterdnrn 
» New-York  
» Suissa  
» Italia  
. Belgica  
» Succia  
» Noruega  

Dinamarca  
» Berlim  
• Rio de Janeiro 
Libras, ouro  
ágio, (juro  

98$75 
79,5 

3$28,7 
8$16,1 

20$36,6 
3$Q1,8 
1.$06,6 
2$83 
5$44,2 
5$42,5 
5$42,9 
4$85, 
2$43,6 

107$30 
2275 010 

dor 

99$00 
$80,0 

3$30,3 
8$20,2 

20$46,9, 
3$93,9 

e,1 atola 1a corn 18 a 20 -1. 
Clorêto de potassa » 50 a U alo 
rosfato Tomás   » 18 °10 
Nitrato des:idio   » 16 o?. 

» 20 a 22 °po 
a 99 112 olo 

Sulfato de amónio 

Sulfato de cobre   

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

ASSAPORTE' 
 E  

P ASSA G E N 

1$07,2 

2$84,4 RW M 

•• 5$46,2 II•I•U I5$44,5•• 
5$44,9 ' Sacos de Papel 
4$87 4 An Iga da Calçada 

Director - -7orso Pacheco Primetrd 1 77 s+r 
2$448 Aviamento dam torto 0 g 107$70 • Segunda l X20 

2300 010 receituario clinico pedidos a 

,W , 
• •• 

PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João. de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da feira (em frente » 5r.-
nhor (LÁ Cruz)—BarècIo6 

i 
SEMEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

oIbE NfiCISO FEIINANUFS FNBRICN CEUNMiCá 
ANTONIO FERREIRA GOMES 

RUA NOVA DE S. [TENTO Y BcLTCf •10• lama — Barcelos 
Encarrega-se de qualquer trabalholTubos de grez, luuç,_ vidrada, telha 

de trolha bem corno de pintura. nacional vidrada e outros materiais. 

À` etim de «A OPINIÃO» N.o 11 

ARNALDO GAMA 

• smouto - P ac vilu 
Cplrooioz da InvasAo os tranoezes em 1809. 

11 X 

4 c Encoura-
nos era o senhor doas ta rio e riodo couto e 
proprietario do solar. Vasco Mendes 
ra pela indole, pelo orgulho, pela cor-
pW(meia e pelas forças gigantescas di-
gnissimo representante doo cavaleiros, 
`lie haviam fundado a torre e o alea- 
cai fias estes pecados eram nele re-
•idos por virtudes altamente aqui-

td rr á naio. A g soberba lro rmfo e bom 
eeraldica que era o defeito mais sa-
liente que tinha tornava-o ás vezes 

'Seon vdd•de eeasbondavei ade, de que era edorta• 
naco poucas vezes que o se-

1Jerbo e repelente IidR l o que falava a 
ledos de chapéu na cabeça, voz gros-
1d e sobrecenho encrespado, entrasse 
114 Choupana do mais pobre dos seus 

vassalos, a levar-lhe socorros ofereci-
dos com tão bondosas palavras de 
consolação, que ❑ão sp eseurzciarn to-
talmente o ridículo pavonísalm rato, 
com que falava dos setarl quarenta no-
biliss)mos avós, mas faziam-no ado-
rar por todos os plebeus de muitas 
leguas de arredor. Além deste pecado 
da soberba heráldica, Vasco Mendes 
era em alto grau sujeito a outro que, 
desde remotissimas eras, foi sempre 
como que essencial a todos os fidal-
gos porf.uguezes. Este pecado era o da 
perdularidade, no qual já primeira seu 
pai, seu avô, seu bis-avô e toda a sua 
geração, mas que .) ele chegava até ao 
extremo em razão da muita bondade 
e caridade que tinha. Daqui sucedia 
que Vasco Mendes herdeira uma casa 
não muito grande, mas muito empe-
nhada, a qual tinha de deixar ao su-
cessor em estado que era impossível 
empenhal-a mais. 

Vasco Mendes era casado com D. 
Luiza de Aboim, senhora tão nobre 
como ele, mas quc não tinha a respei-
to de fidalguia as ideias exageradas 
do marido. Era filha de urna essa tio- 
bilissin)a da'fronteira, e em razão de 
ter perdido a mão, sendo ainda muito 

creançrr, fôra educada num convento 
doPoto,donde saiu,coutravontade do 
pai, para casar com Vasco Mendes. 
Tinha tido educação primorosa, e a 
natural lhaneza de caracter fizera-a 
naturaluteute escapai, á denguice frei-
rática, que nossos tempos tirava sem-
pre indelevelmente estampada em 
todas as meninas educadas em con-
vento. A bondade de D. I.uiza empa-
relhava com a do marido, excedendo-a 
porém em nunca ser emppanada se-
quer por uma olhadela de soberba, 
que ofendesse nem ao de leve a di-
gnidade dos outros. Desta uníão nas-
cera apegas um filho, e ronxa ele terra 

de em breve aparecar ara lr,itor, de mais mais tarde dize- r-lhe o preciso para 

lho fazes' conhecer, vou-lho diz3r des-
de já. 
Luiz Vasques de Encourados tinha, 

em 1809, vinte e quatro anos de ida-
de. Possuia todas as qualidades do 
pai, e não lhe tinha nenhum dos de-
feitos. dos ricos-bomens seus antepas-
sados herdára lambem o espirito ca-
valheiroso e a validez muscular; mas 
não herdára a corpulencia. Neste pon-
to a natureza tmodelára-o em fórn)as 
mais proprias para incendiar as cabe-

ças das raparigas romanescas t, ima-
ginativas. Era de estatura ma.,i que 
regular, aírosamente desempen;)d,,, e 
de c beça a1t,I nol:r•n)ent• a•_r ,;r 
brada. As f+:iç .er: e:st : t)aufc•ilissin: - : 
e notaveis p•,L. :pr;>;aìtu vdturu:, 
que anuní iava, logo á primeira vista, 
o cavalheirismo daquele nobilissinio 
espirito e a cora rem e a inipavi:lez 
de que era dotado. Demais em nin-
guem como nele see podia dizt•r que o 
rosto é o espelho da alma. T idas as 
paixões, todos os sentimentos se refle-
ctiam no dele cem tal vígor e com tal 
perfeição, que por mais momenláneo 
que fosse o abalo, ainda assim era 
tão sensiveì a expressão do sem-
blante, que logo o deixava cunhe• ?r 
com a n1c,•,rila facilidade, com que se 
conhece sobre a superf)cíe do mar 
em cah.ia todas as alterações de mais 
ou menos vigor que as britas lhe fa-
zem ao passar. 
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A igreja dos Terceiros e a sua demolição. Nenhuma 

falta faz ao culto. Os progressos locais. Aformosea-

mento do Campo da Republica. As grandes obras não 

admitem obstaculos, Romagem a La Couture. Triste e 

heroica manifestação. Viagem da « Legião Portugue-

za» a França. Alto srgnzficado desse gesto, g eritrega 

do Padrão de Portugal á « mairie» de La Couture. 03 

16 grandes mutilados da Guerra. A mãe dure dos sol-

dados mortos em França. As lagrimas e as benções 

portuguezas. 0 sr. Arcebispo de Braga e « A Moda.». 

As suas zneonveaientes referencias ás mulheres. ries-

potismos incongruentes. A opinião de uri padre jesui-

ta. 0 traje das «Filhas de Maria». «A Moda». Deusa 

suprema das mulheres. 0 sr. Arcebispo fóra do seu 

. . . . . tempo. . . 

FOI já publicado o decreto que 

autorisa a actual Comissão Adminis-
trativa da Camara a adquirir, para 
demolição, o templo da Ordem Ter-
ceira de S. Francisco que, de ha 
muito, e segundo o parecer de va-
rios engenheiros, ameaça ruiva per-
manente. 
Sempre defendemos a ideia da sua 

demolição, não só por se tratar dum 
edifício em ruina parcelar, represen-
tando mesmo um perigo eminente, 
mas ainda por sêr um entrave á ple-
na execução do plano de aformosea-
mento regular e estético do Campo 
da Republica. 
Alem disso nenhumas dificuldades 

acarretará para o culto religioso, vis-
to a zona onde esse templo se en-
contra estar coalhada de Igrejas grìe 
satisfazem, em absoluto, as necessi-
dades dos fieis. 
O eonjuncto destes elementos não 

podia deixar de influenciar nos espí-
ritos equilibrados que, longe de vê-
rem neste gesta qualquer intuito de 
ofensa ou agravo ás crenças catoli-
cas, antes, sinceramente, compreen-
dem como essa demolição obedece 
a um principio de , progressivo de-
senvolvimento local. 

Mas, sobretudo, ha que atender a 
que, heie, a acção progressiva dos 
povos, na ancia de atingir a mais 
ampla realisação dos planos de vas-
to alcance, entrou na norma de não 
admitir obstaculos impossíveis de 
transpôr. 

Entre nós alguns casos podiam 
sêr apontados que provam, pelo me-
nos nos grandes centros, como o es-
pirito de remodelação vai caminhan-
do a passos largos envidando dár, a 
cada localidade, mais amplitude, coro 
alargamento de ruas, de avenidas 
simetricamente arborisadas, e com a 
edificação de monumentais edifícios 
verdadeiros modelos de arquitetura 
etc, etc. 

Todavia isto não é nada, ainda. 
comparado com o que se tem feito 
em muitos dos paizes estrangeiros 
de mais numerosos recursos, sen 
duvida, mas onde os entraves nem 
sequer chegam a passar pelo espiri 
to seja de quem fôr. Logo que uma 
obra, ,que se imponha, é delineada, 
e, apoz o seu completo e meticulo-
so estudo, pouco ' se faz demorar :. 
sua realisação. 

Ora é, exatamente, este criteric 
que urge estabelecer-se no nosso 
pensamento, colocando, acima de tu-
do,a ideia de facilitar as grandes obras 
de aformoseamento e progresso,pro-
curando harmonisar e não hostilisar a 
acção dos que se votám á ardua ta-
refa do engrandecimento de qual-
quer localidade. 

gg•• 
• 

ROMAGEM triste, mas, tambem 

romagem heroica é essa que, desas-
seia grandes mutilados da guerra, 
vão fazer a La Couture depôndo pal-
mas sobre as campas dos soldadas 
portuguezes, francezes e inglezes e 
cobrindo de flôres cs seus modestos 
covais que enceram tanta dôr horri-
pelante, tanta aspiração perdida, tan-
ta valentia desconhecida. 

Essa altiva « Legião Portugueza» 
vai assistir á soléne e corm vedôra 
entrega do Padrão de Portugal á 
«mairie» de La Couture. 
A ideia que surgiu ao espírito dos 

superiores dirigentes da « Liga dos 
Combatentes da Grande Guerra», em 
mandar a França uma representação 
de mutilados, acorri anhados pela 

modesta e simples mãe dum dos sol-
dados mortos em campanha, foi, re-
almente, uma ideia sublime e justa. 
Ninguem, com maior direito e 

tambem com maior fentimento de 
comoção, podia sêr escolhido para 
ir, junto dos seus irmãos de Raça. 
chorar a dôr dos sofrimentos que as 
suas mutilações lhe causaram, jun-
tando as lagrimas aos restos sepul-
tados, dos que, nos estertôr da guer-
ra, tambem choraram, sofrendo 
imenso, o ultime adeus á vida. 

Dissemos que esta romagem era 
triste e heroica. E, na verdade, é 
triste porque é sempre amargurante 
olhar tantos homens inutilisados pa-
ra a vida, mutilados numa lucta 
atroz, desenrolada entre povos que 
se degla.diaram como féras, esqueci-
dos dos deveres de humanidade, ol-
vidando os mais simples ensinamen-
tos, do crime que representam os 
debates fratricidas. 

E' heroica porque, de facto, se 
muita intrepidez é necessaria nas pu-
gnas agtierridas quando se defen-
dem princípios ou pontos de honra 
convencionais que a propria inteli-
gencia do homem fundou, maior co-
ragem se torna indispensavel para 
se poder ir, quasi arrastado, visitar 
os legares sinistros onde tantas ho-
ras angustiantes se sofreram, e onde 
uma parte da vida activa e sadia se 
perdeu pelas doenças e mutilações 
ahi adquiridas. 
De qualquer modo, enfim, a «Le-

gião Poitugueza» leva, para lançar 
sobre as campas desses intrepidos e 
valentes soldados luzitanos, as lagri-
mas e benções dos corações portu-
guezes que não esquecem nunca o 
seu sacrifício heroíco, a sua perda 
irreparavel. ' 

festa ao Sameiro, chamando-lhe le-
ry• prosas e outra s apelidos que deve-
9L ODOS;' mais c u menos, sonhe-'riam ter maculado os purissimos la-

cem o violento e ríspido feitio do bios do prelado. 
sr. Arcebispo de Braga que é tam- Tanto seguem as proprias conces-
bem Primaz das Hespanhas, muito sões estipuladas nas regras catolicas, 
ligado, portanto, aos autoritarismos que se orientam por este principio 
descricionarios de Rivera. exposto pelo padre jesuíta Simon dr 
Como logica resultante das pre- Lessau que se pronuncia assim •o-

potentes atitudes do seu tempera- bre o assunto: «As mulheres não pe-
mento, foi em 1908, quando bispo cam mortalmente, quando uzam 
da Guarda, apedrejado, pélo povo, enfeites superfluos, quando trajam 
na Covilhã, e agora, novamente ape- vestidos tio tenues que lhes deixam 
àrejado em Braga. ver o seio, se essa far• a moda do 
Não é, positivamente, este um dos paiz, e não com má intenção». 

rnrlhores tratamentos a que, tão alto Integradas nesta tése é que, ainda, 
dignitario da Igreja catolica, pode recentemente, na procissão da ben-
estar sujeito. Purém, quem do des- ção do mar, na Povoa de Varzim, ti 
potismo pretende fazer formula de vemos ensejo de vêr varias das cha-
actuar claro que, não deve esperar madas « Filhas de Maria», de saias 
senão actos deireação que inergica-curtas, peitos e braços nús. 
mente condenem o sistema. Tudo está, de facto, «na má inten-

E, como em tudo, cada um defen- ção» do uzo desses trajes. Ora nin-
de-se ou imsurge-se como pode, das guem, nem mesmo o sr. Arcebispo, 
pressões ou insidias que lhe dirigem. tem o direito de pôr em duvida a 
O sexo forte manifestou-so pela virtude, o pudôr a a honestidade das 

maneira ruidosa e nitidamente per- mulheres, só porque se adaptam a 
suasiva que todos conhecem. O sexo todas as alterações introduzidas por 
fragil,mais sereno e dissimulado, pro- «A Moda». 
cura outros processos ao alcance dos Se fôssemos a aceitar o pessimo 
elementos de que dispõe. conceito que o prelado faz da honra 
Emquanto os homens reprimem das mulheres portuguezas, por ndo-

os ímpetos arcebispais com actos pu tarem a « Moda» como Deusa predi-
bl.cos que, quasi redondariam em lesta dos seus encantos,—Deus nos-
tragedia, as mulheres, fieis aos priu- sol—e, que aí não iria de desregra-
cipios rigoristas de «A Modas, irri- mentos que nos levariam bem perto 
tam o pudôr pre'aticio com os seus das liberdades bachanicas dos tem-
amplos decótes, o nú dos braços, e pos romanos. 
os minúsculos safais que as*`enco- Tome o prelado conta de muitos 
brem até perto dos joelhos. desconcertos que campeiam impu-
E não se diga que andam fóra das nemente adentro dos bastidôres da 

permissões da Igreja ou que, apro- sua grei, e deixe em paz as mulhe-
veitando-se dos modelos de «A Mo- res portuguezas que elas, apesar dos 
das, possam telerar os improperios e trajes que uzam, sabem sêr dignas e 
inconveniencìas com que o sr. Arce- honestas. 
bispo as ofendeu, por ocasião da A R G U S 

EM D E F E Z A sigente. 
 DA  

REPUBLICA 

(Continuação da 1.a pagina) 

acesso a cargos da mais al-
ta confiança e segurança da 
Republica, a indevidualida-
des duvidosas em questões 
de principios politicos. 
Queremos crêr que isso se 

virá a decretar mal princi-
piem a conhecer-se as difi-
ciencias suscitadas com os 
efeitos dalgumas das dispo-
sikões dos diplomas publi-
cados neste sentido. 
De facto urge anteparar 

as habilidosas penetrações 
dos inimigos da Republica, 
pois, eles, não exitam ante 
os processos a adoptar para 
conseguir os seus ardilosos 
'nfiltramentos nos supe-
riores organismos de direc-
ção republicana. 
E se, dentro do Estado, 

ha legitimo logar para todos 
os portuguezes, concessão 
fundamental quer do direito 
nacional quer do proprio di-
reito das gentes, concomi-
tantemente, a sua função 
directiva s5 podë sêr execu-
tada e exercida por elemen-
tos republicanos de reconhe-
cida idoneidade politica. 

E' conveniente ter sem-
pre em pensamento que, os 
adversarios do regimes in-
citam ao cometimento de 
certas medidas, não tanto 
pelo apregoado espirito le-
galista, como, muito mais, 

pela aspiração de poderem 
ascender a qualquer desses 
altos cargos, aproveitando-
se de influencias que exer-
çam predominio e se dei-
xem condúzir ao sabôr das 
suas manhosas infiltrações. 

Contra o jogo das campa-
nhas desses moralistas é que 
é preciso estarmos precavi-
dos, evitando-lhe os golpes, 
mas, ao mesmo tempo, far-
peando-os em Insta intran-

De resto unia das maiores 
garantias da Republica é 
aquela que consiste em con-
servar, com absoluta, irre-
dutibilidade, todos os Ioga 
de confiança do regimen, na 
posse, exclusiva, de auten-
ticos republicanos. 
Não pode qualquer outra, 

orientação servir bem os 
negocios publicos dum siste-
ma Democrata que se inspi-
ra na vontade popular, nas 
suas ideias e ;ilidimas aspi-
rações. 

Este afastamento de re-
publicanos, demais a mais 
de incontestaveis meritos de 
competencia, ha-de, forço-
satnente, ocupar um peque-
no periodo transitorio que 
dê tempo á remodelação e 
reforma dos diplômas em 
que fôram abrangidos ou á 
satisfatoria decisão, em sen-
tença, dos recursos apresen-
tados aos tribunais respecti-
vos, 

Qualquer outra doutrina 
tornar-se-hia inconcebivel, 
tanto em direito comum co-
mo propriamente em direito 
politico. 

Salvato JNoline 

Pagacics a sair de Lcigõcs 
w 

No mez de Novembro 

DIA A DIAO 
Funcionarios civis e 
militares tuberculo-

sos subsidiados pe-

lo Estado 
Está instalada no Governo Civil 

deste distrito a Junta Medica a quo 
se refere o decreto 16028, á qual 
devem ser presentes todos osfuncio-
narios civis e militares tuberculosos 
que recebam subsidio do' Estado. 
Esta Junta é constituída pelos se-
guintes medicos: 

Tenente-coronel medico, Manoel 
Bragança, Sub-Inspector de saudei 
dr. Durval da Mota Belo e dr. Pe-
dro de Carvalho. 

Emigração para a 
America do Norte 

Pela pasta do Interior foi hoje pu-
blicada uma portaria determinando 
que em harmonia com a recente le-
gislação dos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte sobre a emigração, 
acaba de ser revogada a ordem da 
preferencia estabelecida pelo decreto 
15.133, que regula o embarque de 
emigrantes para aquele paiz. Assim 
as mulheres e filhos menores, cujos 
maridos e pais residam eguslmente 
na America do Norte, teem vistos de 
preferencia dentro da quota que os 
interessados devem requerer ao cor'« 
sul da America. 
A comunicação da concessão des-

se visto deve instruir o requerimento 
ao ministerio do Interior, pedindo o 
respectivo passaporte. 

Dia 7—Vapor francez « Formose», 
pata o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 9--Vapor francez «AmirA Ri-
gault de Genouilly», para a Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá e 
Rio Grande do Sul. 

Dia 9 —Vapor brazileiro «Almi-
rante Jaceguay», para Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 

Dia 10—Vapor francez aGroix», 
para La Pallice e Havre. 

Dia 11—Vapor inglez <Cuthbert», 
para o Pará, Ceará e Maranhão. 

Dia 12—Vaporfrancez <Désirade» 
para a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 13—Vapor alemão «La Co-
runha», para o R o de Janeiro, San-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 13-Vapor inglez « Raeburn», 
  ® para a B:thia, Rio de Janeiro Santos, 
 Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto 

Alegre. 
Dia 14—Vapor inglez «Deuna», 

para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Airres. 

Dia 14—Vapor holandez • Zeelan-
dia», para a Corunha, Cherbourg, 
Sonthampton e Amsterdam. 

Dia 19—Vapor inglez «Hilde-
brand», para o Pará e Manaus. 

Dia 19—Vapor brazileiro «Ruy 
Barbosa», para Pernambuco. Bahia, 
Rio de janeiro e Santos. 

Dia 21—Vapor alemão «Wurt-
teniberg», para o Rio de Janeiro, 
Santos, S. Francisco, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 23—Vapor alemão «Werra», 
par:» a Madeira, Rio de Janeiro, San-
tos, S. Francisco, Rio Grande do Sul, 
Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 23—Vapor francez «Kergue-
len», para Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor alemão «Espanha», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 27—Vapor inglez «Laplace», 
para a Bahia, Rio de Janeiro e San-
tos. 

Dia 28—Vapor inglez «Demerara», 
para o Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor francez «Bella Is-
Ia», para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor alemão « General 
Nlitre», para a Madeira, Rio de Ja-
neiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Manifesto de produ-

ção agricola 
Termina em 15 do corrente o pre-

so para o manifesto da produção de 
milho de sequeiro, arroz, feijão, ba-
tata de regadio e milho, devendo as 
declarações ser entregues nas rege' 

dorias. 
Todos os produtores de trigo são 

obrigados, nos termos do decreto 
n.o 15.914, de 24 de Agoste tloda a 
a manifestar, imediatamente, 
quantidade que tenham produzido, 
com indicação clara do destinado a 
sementeira, pagamento de rendas e 
foros ou o de maquia pela debulha-
As 
ão  

ues nos re-
gedorials,rsendoações s este manifesto inde-
p. ndente do efectuado para efeitos 
de estatística agrícola. 

Lotaria 
Os numeros mais premiados na 

lotaria de sabado1 foram: 
Quatrocentos contos-6517. 
Sessenta contos- 1727. 
Vinte contos- 8681. 6816 
4380$00 (aproximações) ! 

e 6518. 8339, 
Tres contos-1314, 3998, 

6909 e 7208. 934 
Um conto 6 quinhentes-8991  , 

1.002, 1102) 1741, 1968, 3115, 6464' 
3260, 3484, 3601, 4140, 4501, 8553: 
6620, 6855, 7100. 7444, 8187, e 

Cus reintegraveis 
No Ministerio da Guerra está a 

proceder-se á revisão da lista dos 
implicados nos movimentos de 3 e7 
de Fevereiro ultimo com direi tore• 
reintegração. Deve ser publicada 
vemente a lista definitiva. 

Piano do Governo 
1.A serie n.° 251 

Ministerio da Justiça  Portaria 5687. Prorroga e p{ázo 
oda. 

de aquisição do bilhete de ides 
de. 

II serie n.o 252 
Ministerio da Instrução seca, y 

Miguel Pereira da Silva Fon 
professor em Barcelos,—concedida 
licença ilimitada. do 

Avelino Aires Duarte, nome 
professor da Complementar de 
celas. 

«fl Opinião» vende-se tam-

bem avulsa nesta cidade 
* no Kiosque Guerreiro * 

,>f lt' 

Este n.o de «A OPiniã sIsáo 
foi visado pela Com 

de Censura 

«A OPINIÃO» é o jornal de 

maior expansão de Barcelos' 


